
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA FEDERAÇÃO PARANAENSE DE CICLISMO, 

REALIZADA EM 25 DE SETEMBRO DE 2024, NA CIDADE DE CURITIBA-PR. 

 

Reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária ao vigésimo quinto dia do mês de setembro do ano 

de dois mil e vinte e quatro, via web conferência, utilizando o aplicativo Zoom, no Estado do Paraná, 

às dezenove horas, em segunda chamada, às dezenove horas e quinze minutos, nos termos do artigo 

vinte e três, segundo parágrafo, artigo trinta e nove, inciso oitavo, quarto parágrafo, artigo quarenta 

e dois e artigo quarenta e cinco, inciso quarto, todos do Estatuto Social desta entidade,  em 

atendimento ao Edital de Convocação, publicado no dia quatorze de agosto de dois mil e vinte e 

quatro. Com a palavra o Presidente, Sr. Alexandre Lagana, inicia a Assembleia Geral Extraordinária 

com a seguinte pauta: Prestação de Contas dos meses de março a dezembro de dois mil e vinte e dois 

e do ano completo de dois mil e vinte e três; Renúncia do Vice-Presidente e Assuntos Gerais. O 

Presidente informa que a apresentação da prestação de contas, que já está disponível no site oficial 

da FPC (Balancete de Verificação, Balanço Patrimonial, DRE). Em seguida, foi abordada a questão do 

quórum necessário para a aprovação das contas e demais votações em assembleia. Com a saída do 

participante Sr. José representante da Associação de Rolândia/PR, que informou não poder participar 

devido a um outro compromisso, o número de clubes presentes foi reduzido para três. Inicialmente, 

estávamos com quatro clubes presentes, mas, com a ausência dele, permanecemos com apenas três.  

Então, de acordo com o Estatuto desta entidade, que foi consultado devido ao baixo número de 

participantes, verificou-se que, para a aprovação das contas e votações em assembleia, é necessário 

um quórum mínimo de um quinto dos clubes filiados. Considerando que temos vinte e cinco clubes 

regularmente cadastrados, precisaríamos de, pelo menos, cinco participantes para prosseguir com as 

votações. Após a questão do quórum, à análise da prestação de contas, gerou algumas discussões. O 

Presidente questionou se os participantes presentes tinham algumas ressalvas sobre a pauta e, 

também perguntou diretamente para a Sra. Lucimara se ela já havia tido a oportunidade de consultar 

o site onde os documentos estavam publicados, a mesma informou que não tinha acessado ainda. Já 

o Sr. Paulo, informou que não sabia que já estava disponível no site. Foi então destacado pelo 

Presidente que a prestação de contas foi publicada há mais de trinta dias para a apreciação dos 

associados. Contudo, surgiram dúvidas sobre se houve alguma comunicação oficial a respeito dessa 

publicação. Então a Sra. Géssica, secretária da FPC, confirmou via chat que a notificação foi enviada 

por e-mail aos membros. Alguns participantes mencionaram que não haviam recebido o comunicado 

e, prometeram tentar localizar o e-mail. Após a discussão inicial, o Presidente passou a palavra ao Sr. 

Braga, que levantou a questão sobre o balancete de verificação disponível na aba de Transparência 

no site da FPC. Ele mencionou que, embora o balancete contenha apenas valores, para uma prestação 



de contas completa seria necessário o acesso às notas fiscais e documentos oficiais que comprovam 

esses custos. Em resposta, o Presidente esclareceu que, apesar do balancete estar disponível no site, 

o livro contábil com todas as cópias e originais das notas fiscais está na sede da Federação, à disposição 

de qualquer associado que queira consultá-lo. O livro foi assinado pelo contador e pelo responsável 

pela FPC, sendo possível sua análise a qualquer momento, sem restrição de acesso. Então com a 

palavra o Sr. Braga sugeriu que, no futuro, todos os documentos fiscais e contábeis sejam digitalizados, 

considerando que a FPC abrange clubes espalhados por todo o Estado e, que estamos em uma era 

digital. Ele ainda destacou que isso facilitaria o acesso para todos os membros, não apenas para 

aqueles localizados em Curitiba/PR, mas ressaltou que, no momento, a reunião não atingiu o quórum 

necessário para a aprovação das contas, sendo esta uma discussão informal sobre o tema. O 

Presidente concordou com a relevância da sugestão. E, ao ser questionado se a prestação de contas 

já havia sido analisada e aprovada pelo Conselho Fiscal. O Presidente respondeu que o Conselho Fiscal 

pediu renúncia e, que, no momento, a FPC está sem Conselho Fiscal, sem vice-Presidente e sem 

Diretor Administrativo/Financeiro. Ainda, entrando nos Assuntos Gerais, mencionou que a FPC 

atualmente conta com um corpo administrativo reduzido, composto apenas pelo Presidente, a Mónica 

como Diretora Técnica e a Géssica como secretária. O Presidente destacou a importância do trabalho 

da Mónica, reconhecida por seu vasto conhecimento no ciclismo. Após os membros da reunião, Sr. 

Braga e Sra. Lucimara falaram sobre estarem representando os Clubes por procuração. O Presidente 

destacou que, por não termos o quórum mínimo de um quinto dos clubes, não foi possível deliberar 

sobre as contas ou realizar votações. Ele informou que irá consultar o Dr. Kishino sobre o prazo 

adequado para remarcar a assembleia, com uma convocação mais incisiva para garantir a participação 

dos vinte e cinco clubes filiados e alcançar o quórum necessário para deliberar a pauta desta 

assembleia. Com a palavra o Sr. Braga, levantou a questão do atraso na prestação de contas de dois 

mil e vinte e dois e de dois mil e vinte e três, que deveria ser anual, conforme o Estatuto. O Presidente 

explicou que, devido à renúncia da Diretoria Financeira e do Conselho Fiscal, a prestação de contas de 

dois mil e vinte e dois não foi realizada e, que agora está sendo regularizada para incluir estes dois 

anos, para fazer o fechamento da sua gestão corretamente. Além disso, o Sr. Braga abordou a 

necessidade de convocar uma nova assembleia para recompor os cargos vagos, conforme previsto no 

Estatuto. Ainda fala sobre o prazo máximo para convocação, após a renúncia, que é de trinta dias, 

questionando sobre não ter sido feito antes. O Presidente afirmou que já tentou formar uma nova 

chapa, mas que enfrentou dificuldades em encontrar membros dispostos a assumir os cargos. O Sr. 

Braga reiterou a preocupação com a atual situação da Federação, destacando que a falta de prestação 

de contas e a ausência de diretores financeiro e fiscal por mais de dois anos configuram uma 

negligência na gestão. O Presidente afirmou que será convocada uma nova assembleia para discutir a 



composição de chapa ou a realização de eleições, conforme necessário. Destacou que a 

responsabilidade pela decisão recai sobre os clubes, que deverão definir como proceder. O Presidente 

afirmou que, apesar da situação, a responsabilidade dos encargos da diretoria financeira e vice-

presidência recai sobre ele. A Sra. Lucimara, mencionou que está se inteirando da situação e revisará 

o Estatuto e a prestação de contas. O Sr. Paulo também expressou sua frustração com a falta de apoio 

da FPC, ressaltando que, apesar dos esforços dos organizadores em promover eventos, a Federação 

tem se mostrado desorganizada. O Presidente reconheceu as dificuldades enfrentadas pela instituição 

e a necessidade de união para evitar que o ciclismo no Paraná enfrente maiores problemas. Com a 

palavra, o Sr. Braga falou sobre a omissão do Presidente sobre essas renuncias. Então em resposta, o 

Presidente lhe informou que está publicado no site e, que também foi realizada assembleia sobre o 

referido assunto. Após uma breve discussão entre ambos, o Sr. Braga solicitou esclarecimentos sobre 

a renúncia do Diretor Administrativo/Financeiro da FPC. Ele informou aos demais participantes da 

reunião, que a FPC possui uma representação no JARI (Junta Administrativa de Recursos de Infração) 

em Curitiba/PR, que é uma posição remunerada. O Sr. Braga também destacou que o Diretor 

renunciante era o responsável por representar a FPC nesse órgão e que sua saída foi determinada pelo 

Presidente da FPC, expondo mais uma vez sua insatisfação sobre a atual gestão da Federação. O 

Presidente ressaltou a importância de o Sr. Braga esclarecer as declarações feitas em relação à reunião 

com o ex-Diretor Financeiro, Júlio Siste. Ele afirmou que a eleição foi um acordo entre ele, Júlio e o ex-

Presidente, Sr. Eduardo. O Presidente ainda enfatizou que a saída do Sr. Júlio foi uma decisão 

unilateral. Após, o Sr. Braga discordou, afirmando que não havia intenção de dizer que o Presidente 

"tirou” o Diretor, mas que ele realmente saiu. Ainda no assunto da renúncia do Diretor, o Presidente 

esclareceu que ele deixou o cargo devido a problemas financeiros e, que além da remuneração da 

diretoria do JARI, queria um salário. No entanto, tanto ele quanto o Presidente e o Vice não podem 

receber salários, conforme estabelecido no Estatuto e na Lei. Ele aconselhou que o Sr. Braga converse 

diretamente com Sr. Júlio para esclarecer os fatos. Com a palavra, o Sr. Braga iniciou a discussão 

expressando insatisfação com a gestão do Presidente, mencionando que, em diversas ocasiões, ouviu 

reclamações sobre a falta de ação em relação à busca de recursos e à regulamentação de eventos. O 

Presidente concordou que as reclamações são frequentes, mas destacou que mudanças na gestão 

dependem da organização dos clubes, reforçando que a Assembleia é soberana e que os clubes têm 

o poder de modificar a situação. O Sr. Braga, mudou o assunto mencionando que foram alocados um 

valor de cinquenta mil reais via vereadores para o BMX Internacional, mas que, devido à falta de um 

diretor financeiro, esse recurso não será destinado à FPC. Ele criticou a negligência da gestão, que 

poderia ter evitado esse problema há dois anos. Ele ainda expressou que a gestão está criando uma 

série de problemas que enfraquecem o ciclismo no Estado, lamentando a insatisfação de clubes e 



atletas. Ele também comentou sobre a convocação da assembleia, que considerou complicada e 

limitadora, com prazos de confirmação que não são comuns, e o Presidente defendeu que essa 

situação não é exclusiva de sua gestão. Sr. Braga questionou a legalidade do processo de convocação 

da assembleia e expressou a insatisfação geral dos clubes com a gestão atual, sugerindo a renúncia do 

Presidente. O Presidente negou a possibilidade de renúncia, afirmando que a Assembleia não estava 

destinada a esse fim, mas que os clubes têm a liberdade de tomar decisões e substituí-lo, se 

desejarem. Sr. Braga encerrou reforçando que, apesar da insatisfação, apenas dois clubes estavam 

presentes para tomar decisões e sugeriu que outros participantes pudessem se manifestar.  Com a 

palavra, a Sra. Lucimara, destacou a falta de apoio da FPC em relação aos eventos e a importância de 

enviar atletas do Paraná para competições, ressaltando que a falta de recursos e patrocínios dificulta 

essa participação. O Presidente concordou, enfatizando que a captação de patrocínios é um desafio 

comum. Sra. Lucimara finalizou então, sugeriu a criação de uma seleção do Paraná poderia elevar o 

nível das competições. O Presidente comentou sobre a necessidade de maior colaboração dos clubes 

filiados à instituição. Ambos concordaram que a união e o comprometimento dos clubes são essenciais 

para melhorar a situação do ciclismo no Paraná. Para finalizar, o Presidente informou que, caso os 

clubes decidam esperar até fevereiro, data da eleição, será respeitada a vontade coletiva. Ele garantiu 

que não deixará pendências financeiras para sua sucessão. O Presidente também reconheceu suas 

falhas durante o mandato, afirmando que sua intenção nunca foi prejudicar o ciclismo, e que está se 

esforçando para superar as dificuldades enfrentadas. Então o Sr. Braga expressou a compreensão das 

questões pessoais do Presidente, mas ressaltou a importância de uma comunicação clara sobre 

ausências. O Presidente agradeceu a Sra. Mónica por seu empenho em ajudar a FPC e reconheceu que 

não tem experiência prévia no ciclismo, mas está comprometido com a causa. Então o Sr. Braga 

finaliza, sugerindo a realização de uma nova assembleia para discutir a prestação de contas e propor 

uma nova eleição. O Presidente concordou e se comprometeu a consultar o Dr. Kishino sobre os 

procedimentos necessários, com a intenção de lançar um novo edital para a assembleia e permitir que 

os clubes decidam sobre a nova eleição. A reunião foi encerrada, ficando decidido que será realizada 

uma nova assembleia quando houver o quórum necessário para as deliberações. 

Assim, após comentários diversos dos presentes e, não tendo mais nenhum assunto a ser tratada, a 

presente reunião foi encerrada, sendo a presente ata por mim lavrada.  

Curitiba, 25 de setembro de 2024. 

____________________________ 
Géssica do Nascimento - Secretária 
 
____________________________ 
Alexandre Lagana - Presidente 


